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introdução



Para a Suzano, a transição climática vai além de uma 

exigência regulatória  ou mercadológica; ela é parte  

integrante  do nosso compromisso  com o 

desenvolvimento  sustentável . Por meio de nossas áreas 

de conservação florestal,  de nossas plantações 

manejadas de forma  sustentável  e do portfólio  de 

bioprodutos,  desenvolvidos a partir  de matéria -prima 

renovável, contribuímos  para o enfrentamento  da crise 

climática e a promoção de soluções integradas. 

Paralelamente, buscamos mitigar  emissões e adaptar  

nossas operações às condições climáticas emergentes,  

garantindo  a resiliência do negócio e a continuidade  dos 

serviços ecossistêmicos essenciais.

Este plano de transição climática reflete  a estratégia  da Suzano para enfrentar  os desafios 

impostos  pelas mudanças climáticas e está alinhado à visão de longo prazo da empresa:

A Suzano realizou uma avaliação abrangente de diferentes metodologias e padrões globais 
que orientam a formulação de estratégias climáticas, definição de metas e práticas de 
divulgação relacionadas à transição para uma economia de baixo carbono para basear a 
elaboração do seu Plano de Transição Climática:

Dúvidas, sugestões e mais informações podem ser 
obtidas pelo e -mail sustentabilidade@suzano.com.br. 

Metodologias e padrões utilizados

As mudanças climáticas são um dos maiores desafios do 

século XXI, com impactos  evidentes  no meio ambiente,  

na sociedade e na economia global. Estudos científicos  

liderados pelo Painel Intergovernamental  sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC) comprovam  a conexão direta  

entre  atividades humanas e o aumento  das emissões de 

gases de efeito  estufa  (GEE), que têm  impulsionado  o 

aquecimento  global desde a Revolução Industrial . De 

acordo com a World Meteorological Organization  (WMO), 

em 2024, a temperatura  média global ultrapassou  pela 

primeira  vez o limite  crítico  de 1,5°C acima dos níveis pré-

industriais,  estabelecido pelo Acordo de Paris, 

destacando a urgência de ações concretas.

Embora saibamos que continuaremos  a evoluir  à medida que aprendemos mais e adaptamos 

nossas ações, o plano atual oferece um panorama de nosso progresso e visão de futuro,  

destacando nossas prioridades,  desafios e soluções. E uma vez que a necessidade global de 

ações concretas para reduzir  emissões é crítica e urgente,  este relatório  traz  foco  ao nosso 

papel na mitigação das mudanças climáticas, e simboliza um passo importante  em direção a 

uma transição justa e sustentável,  ao mesmo tempo  em que gera valor para nossos 

stakeholders.

ÁContinuar  a ser referência  no setor  em eficiência, rentabilidade  e sustentabilidade,  
da árvore plantada ao cliente;

ÁSer agente transformador  na expansão em novos mercados para a biomassa;

ÁSer referência  em soluções sustentáveis  e inovadoras para a bioeconomia e serviços 
ambientais,  a partir  da árvore plantada.
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Abordagem Suzano para 
transição climática 



A Suzano adota uma abordagem ampla e estratégica  para enfrentar  os desafios das 

mudanças climáticas, baseando-se principalmente  no modelo estabelecido pelo relatório  

Forest Sector Net-Zero Pathway , elaborado pelo WBCSD. Nossa estratégia  climática está 

estruturada  em três  pilares principais, que juntos  maximizam nosso potencial  de mitigação 

das mudanças climáticas: 

Abordagem Suzano para 
transição climática 

1 Reduzir  emissões  de GEE nas  operações  e ao 
longo  da  Cadeia  de Valor :  

Reconhecemos que nossas atividades operacionais são intensivas em emissões 

de gases de efeito  estufa . Portanto,  buscamos continuamente  mitigar  os efeitos  

das mudanças climáticas, reduzindo  emissões diretas  e indiretas  em nossa 

Cadeia de Valor. Este esforço  inclui a implementação  de tecnologias mais limpas 

e eficientes,  iniciativas de circularidade, parcerias com fornecedores  e clientes, 

além de práticas operacionais sustentáveis . 

2
As florestas  nativas que conservamos e os plantios  de eucalipto  desempenham 

um papel essencial na remoção e estoque  de COϜ da atmosfera . Por meio do 

manejo sustentável  de nossas plantações e do armazenamento  de carbono em 

produtos  florestais,  contribuímos  significativamente  para a mitigação das 

mudanças climáticas. Além disso, nossas áreas plantadas atuam como sumidouros  

de carbono, ajudando a conservar a biodiversidade e a regular o ciclo hidrológico . 

Aumentar  a remoção  e estoque  de carbono :  

Acreditamos  na importância  de substituir  materiais  não renováveis e baseados em 

combustíveis  fósseis por  produtos  feitos  com matéria -prima renovável, como o 

eucalipto . Dessa forma,  promovemos  uma bioeconomia que não apenas reduz a 

dependência de recursos fósseis, mas também  oferece soluções sustentáveis  e 

inovadoras para diversos setores . Nossos bioprodutos  são exemplos claros de 

como podemos contribuir  para uma economia de baixo carbono. 

Além desses pilares, promovemos  iniciativas de adaptação, como o 

desenvolvimento  de plantações mais resilientes,  para minimizar  os efeitos  das 

mudanças climáticas sobre nossos negócios. A combinação dessas alavancas de 

impacto  reflete  nosso compromisso  com a sustentabilidade  e a criação de valor 

para nossos stakeholders , garantindo  um futuro  mais resiliente  e sustentável . 

3 Expandir  a bioeconomia :  

CO2
Descarbonização

Retirada / estoque

Substituição / 
incorporação

Expandir a 
bioeconomia

Aumentar a 
remoção e estoque 

de carbono

Cadeia de 
Valor

Industrial

Florestal

Logística

Reduzir 
emissões de GEE 
nas operações e 

ao longo da 
Cadeia de Valor



NOSSO PLANO



Reconhecendo a importância  de ser um agente 

protagonista  e transformador  no desenvolvimento  de 

soluções para a crise climática, a Suzano assumiu os 

seguintes Compromissos públicos: 

REMOVER 40 MILHÕES DE TONELADAS DE COϜ DE 2020 A 2025

Ambição Remover 40 milhões de toneladas de carbono -  de zero a 40 milhões até 2025.

Baseline 0 (2020).

O compromisso  de remoção líquida de carbono é calculado por  meio da soma anual do valor acumulado de 

balanço entre  emissões e remoções desde o ano base. Para isso, anualmente  é calculado o balanço total  através 

da soma dos valores de emissões totais  e o saldo entre  emissões e remoções biogênicas por  uso da terra .

As emissões totais  consideram o escopo 1 (emissões diretas),  escopo 2 (de aquisição de eletricidade)  e as 

seguintes atividades do escopo 3 (emissões indiretas) : serviços florestais  (parte  da categoria 1*), transporte  e 

distribuição  de produtos  (categorias 4 e 9*), destinação resíduos gerados nas operações (categoria 5*), viagens e 

deslocamento  de funcionários  (categorias 6 e 7*) incluindo  as operações florestais,  industriais  e logísticas da 

Suzano, em todos  os territórios  onde a empresa atua. O balanço entre  emissões e remoções de uso do solo 

considera o plantio  de eucalipto  e áreas de conservação.

Escopo

REDUZIR AS EMISSÕES ABSOLUTAS DE GEE DE ESCOPO 1 E 2 EM 50,4% ATÉ 2032

Ambição Reduzir 50,4% das emissões dos escopos 1 e 2 -  de 1.962.457 tCO2e para 973.379 tCO2e até 2032.

Baseline 1.962.457 tCOϜe (2022).

O compromisso  de redução absoluta das emissões dos escopos 1 e 2 foi  aprovado pela Science Based Targets 

initiative  (SBTi) em 2025. Segundo a metodologia  SBTi, as emissões cobertas pela meta  se iniciam na Ĭ®¦±µpx±c da 

u¢¦±p²µcĭă ou seja, emissões relacionadas às operações florestais  (como plantio,  manejo e colheita)  não estão 

incluídas no compromisso . Além disso, a meta  atual ainda não contempla  as emissões decorrentes  de recentes 

processos de fusão e aquisição, como os ativos da Kimberly-Clark e Suzano Packaging, embora a revisão e 

possível ampliação do escopo já estejam previstas .

Escopo

NOSSO PLANO

* Segundo a metodologia GHG Protocol



ENGAJAR 80% DOS FORNECEDORES DE BENS E SERVIÇOS ADQUIRIDOS E TRANSPORTE E 
DISTRIBUIÇÃO UPSTREAM, COM BASE NOS GASTOS, E 80% DOS CLIENTES, COM BASE NA 
RECEITA DE PRODUTOS VENDIDOS, A TEREM METAS BASEADAS EM CIÊNCIA ATÉ 2028.

Ambição Ter 80% de nossos fornecedores  de bens e serviços adquiridos,  e de transporte  e distribuição  upstream , com 

base nos gastos, e 80% de nossos clientes, com base na receita de produtos  vendidos comprometidos  com 

metas climáticas baseadas na ciência em 2028.

O compromisso  da Suzano de engajar sua cadeia de valor com metas climáticas foi  aprovado pela SBTi em 2025. 

Essa meta  tem  como objetivo  incentivar  fornecedores  e clientes a assumirem compromissos  próprios  de 

redução de emissões, alinhados à ciência do clima. 

A meta cobre as seguintes atividades do escopo 3: compra de insumos e serviços (categoria 1*), transporte  e 

distribuição  de produtos  e insumos (categoria 4*) e processamento  de produtos  vendidos (categoria 10*), 

considerando mais de 67% das emissões indiretas . No caso dos fornecedores,  estão incluídos os relacionados às 

operações industriais  e de energia. Fornecedores relacionados a operações florestais  não estão contemplados  no 

escopo desta meta .

Importante  destacar que o objetivo  da meta  não é exigir reduções imediatas de emissões desses parceiros, mas 

incentivá - los a assumirem compromissos  próprios  relacionados com a agenda climática e com a SBTi. Ao fazerem 

isso, esses parceiros deverão implementar  ações para reduzir  suas emissões, o que pode contribuir  

indiretamente  para a redução das emissões de escopo 3 da Suzano ao longo do tempo .

.A verificação do atingimento  da meta  será feita  com base nos percentuais  de gastos com fornecedores  e de 

receita com clientes no ano de 2028, sem adoção de um ano base fixo,  o que garante a atualização da meta 

conforme  mudanças na cadeia de valor.

Escopo

* Segundo a metodologia GHG Protocol



O novo Compromisso de redução absoluta das 

emissões independe do crescimento  da produção da 

companhia, evidenciando uma ambição alinhada às 

melhores práticas globais em ação climática.

Além disso, assumimos uma meta  que contempla  

exclusivamente as emissões indiretas  da nossa cadeia 

de valor. Essa iniciativa  reforça  o nosso papel  como 

agente indutor  da descarbonização em setores-chave 

da economia, ampliando o impacto  positivo  para além 

de nossas operações diretas .

Compromissos  SBTi

Já as metas de redução absoluta de emissões 

escopos 1 e 2 e a meta  de engajamento de 

fornecedores  e clientes foram  determinadas  

com base na metodologia  Corporate  Near-Term 

Criteria  fornecida  pela SBTi, que estabelece 

trajetórias  alinhadas ao limite  de aquecimento  

global de 1,5°C. 

Com a aprovação das novas metas, a Suzano 

substitui  sua meta  anterior  que previa a redução 

da intensidade  de emissões (tCOϜe por  tonelada 

de produto  acabado) em 15% até 2030. 

Vale destacar que não está previsto  o uso de créditos  de carbono para cumprir  nenhum 

dos Compromissos (as remoções contabilizadas no balanço do primeiro  Compromisso não 

são equivalentes a créditos  de carbono) . Atualmente,  todos  os créditos  gerados no âmbito  

do Projeto  Horizonte  são gerenciados separadamente do inventário  utilizado  para reporte  

à SBTi, garantindo  conformidade  com os requisitos  válidos da SBTi e transparência  para as 

partes  interessadas.

É importante  ressaltar  também  que as novas metas não afetam  as obrigações vinculadas 

aos instrumentos  de finanças sustentáveis  da Suzano, que estão atrelados  à meta  de 

redução de intensidade  de emissões do escopo 1 e 2. Embora esta meta  esteja sendo 

descontinuada, os indicadores relacionados à intensidade  de emissões de GEE dos escopos 

1 e 2 continuarão  sendo monitorados,  auditados  e reportados . 

A apuração dos Compromissos e indicadores é feita  anualmente,  a partir  da consolidação 

dos inventários  de emissões e remoções da Suzano, e os resultados  são verificados  por  

uma terceira  parte,  sendo auditados  tanto  os valores de emissões, remoções e 

fechamento  anual de produção, quanto  o resultado  das metas e indicadores em si. 

Definição e revisão 
dos Compromissos
Compromisso  de Remoções

A Suzano conta com 1,7 milhão de hectares de áreas plantadas e 1,1 milhão de 

hectares de áreas destinadas à conservação. Nossos plantios  de eucalipto  têm  um 

ciclo de colheita de aproximadamente  7 anos e são feitos  intercalando  árvores de 

diferentes  idades, o que significa que serão colhidos em diferentes  momentos . As 

mesmas áreas são usadas para plantar  novamente,  após cada ciclo, e ainda temos  um 

programa de regeneração de áreas degradadas para o plantio  de vegetação nativa. 

Com esses processos, mantemos  um estoque  de carbono relevante  em forma  de 

floresta  em pé. Diante deste potencial,  assumimos o Compromisso de retirar  40 

milhões de toneladas de carbono da atmosfera  até 2025, reconhecendo que a 

remoção de carbono é uma ferramenta  essencial e complementar  às reduções de 

emissões no combate às mudanças climáticas. 

No ano de estabelecimento  do Compromisso de remoções (2020), não se 

identificou  uma abordagem setorial  mundialmente  reconhecida para o cálculo 

de metas de remoção de carbono. No entanto,  entendemos  ser importante  

nos anteciparmos  neste movimento  devido à urgência da crise climática e 

lançamos nossa meta  com base em uma metodologia  própria  baseada no 

cálculo de remoções e balanço do IPCC. No desenho deste Compromisso, 

utilizamos  dados próprios  primários  e levamos em consideração as projeções 

de crescimento  das operações, assim como projetos  que influenciam  na 

redução de emissões ou aumento  de remoções.  

Mesmo assim, seguimos acompanhando o mercado para garantir  a coerência 

com as metodologias  oficiais em desenvolvimento,  tais como a metodologia  

Land Use and Removal Sector do GHG Protocol para cálculo de inventário  e a 

metodologia  FLAG (Forest, Land and Agriculture ) da Science Based Targets 

initiative  (SBTi) para os setores de produtos  florestais  e papel. Porém, ambas 

ainda estão em processo de revisão e aprimoramento,  não estando 

disponíveis para aplicação no momento . 

Para saber mais, 
acesse a metodologia: 
ĬCorporate Near -Term 
Criteriaĭă nx²®¦¤z¼p¢
em inglês. 

https://sciencebasedtargets.org/resources/files/SBTi-criteria.pdf
https://sciencebasedtargets.org/resources/files/SBTi-criteria.pdf
https://sciencebasedtargets.org/resources/files/SBTi-criteria.pdf
https://sciencebasedtargets.org/resources/files/SBTi-criteria.pdf


O desmatamento  é uma das principais causas das mudanças 

climáticas, representando  cerca de 10% das emissões 

globais anuais de carbono e compondo  80% do potencial  de 

mitigação associado a mudanças no uso da terra,  segundo a 

Science Based Targets initiative . Reconhecendo essa 

realidade, mantemos  um firme  compromisso  com o 

Desmatamento  Zero, considerando essa premissa como 

básica para a preservação da biodiversidade  e a redução de 

emissões de gases de efeito  estufa . 

Entre as metas climáticas aprovadas e publicadas pela SBTi 

em 2025, está o compromisso  formal  de que a Suzano se 

compromete  com o desmatamento  zero em relação às suas 

principais commodities,  com prazo até 31 de dezembro de 

2025. Embora esse compromisso  tenha  sido incluído 

oficialmente  no conjunto  de metas de descarbonização da 

companhia, a Suzano já o cumpre desde 2020, por  meio de 

sua Política de Suprimento  de Madeira, que estabelece que 

não realizamos plantio  ou aquisição de eucalipto  

proveniente  de áreas ocupadas por  vegetação nativa e que 

foram  desmatadas, ainda que legalmente, após a data de 

sua publicação (23 de julho de 2020). 

Compromisso com 
Desmatamento Zero 

Iniciaremos,  ainda em 2025, o processo de revisão formal  de 

nossos compromissos  climáticos junto  à SBTi com o objetivo  

de incorporar  os efeitos  das recentes aquisições das operações 

de algumas fábricas da Kimberly-Clark (KC) e da Suzano 

Packaging. Essa atualização segue as diretrizes  da iniciativa, 

que exige a inclusão de novos ativos relevantes nas metas 

corporativas,  garantindo  a continuidade  do alinhamento  com 

os compromissos  de descarbonização de longo prazo da 

companhia. 

A expectativa  é de que a incorporação da Suzano Packaging 

leve a um aumento  nas emissões diretas  e relacionadas ao uso 

de energia no ano base, sem impacto  significativo  nas 

emissões indiretas  de escopo 3, enquanto  os impactos  da 

aquisição da KC ainda estão sendo analisados.

Futuras revisões 
dos compromissos

Para saber mais sobre o Desmatamento  Zero na Suzano, acesse: 
Compromisso  com o Desmatamento  Zero.

https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=compromisso-com-o-desmatamento-zero-6562072c0a9b8&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=compromisso-com-o-desmatamento-zero-6562072c0a9b8&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=compromisso-com-o-desmatamento-zero-6562072c0a9b8&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=compromisso-com-o-desmatamento-zero-6562072c0a9b8&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=compromisso-com-o-desmatamento-zero-6562072c0a9b8&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=compromisso-com-o-desmatamento-zero-6562072c0a9b8&filter_tag=temas_materiais


Planejamento financeiro
Reconhecemos que a transição para uma economia de baixo carbono requer  uma 

abordagem robusta  de planejamento  financeiro,  integrando  critérios  de sustentabilidade  às 

decisões de investimento  e alocação de capital, assim como recursos para subsidiar novas 

tecnologias de baixo carbono. Essa estratégia  nos permite  avançar em direção às metas 

climáticas enquanto  gerenciamos riscos e maximizamos oportunidades  no contexto  das 

mudanças climáticas. 
Instrumento 
financeiro

Montante Original
Prazo de 
verificação

Meta ou indicador atrelado

SLB 2031 $1.250.000.000,00 Média 2024 e 2025 Redução da intensidade das emissões de GEE

PPE SLL 2021 $1.570.000.000,00 Medido anualmente
Redução da intensidade das emissões de GEE
Redução da intensidade de água captada nas 
operações industriais

IFC SLL $950.000.000,00
Medido anualmente 
(média dos 2 
últimos anos)

Redução da intensidade das emissões de GEE
Ampliar número de mulheres em cargos de 
liderança

PPE SLL 2024 $780.000.000,00
Medido anualmente
(média dos 2 
últimos anos)

Redução da intensidade das emissões de GEE

Desde 2023, incorporamos  parâmetros  de sustentabilidade  em nossas análises de investimentos,  

com 25% do peso na avaliação de iniciativas vinculados aos impactos  em nossas metas de longo 

prazo. Esse equilíbrio  reflete  nosso compromisso  em alocar recursos de forma  responsável, 

priorizando  projetos  que contribuem  para a descarbonização e a sustentabilidade  de longo prazo.

INTEGRAÇÃO DE CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE 
NA ALOCAÇÃO DE CAPITAL 

A MACC (do inglês, Marginal  Abatement  Cost Curve) é uma ferramenta  essencial para avaliar e 

priorizar  iniciativas de descarbonização com base em sua custo-efetividade . A curva auxilia a 

elaboração de estratégias  corporativas  de mitigação de emissões, integrando  a análise de 

viabilidade financeira  com o potencial  de redução de emissões. Contamos com um processo de 

atualização dessa curva por  meio de uma ferramenta  integrada,  que permite  às diversas áreas da 

empresa cadastrar, atualizar e gerenciar projetos  de forma  mais eficiente .  

CURVA DE CUSTO MARGINAL DE ABATIMENTO  

USO DO PREÇO INTERNO DE CARBONO (PIC)  
O Preço Interno  de Carbono (PIC) é uma ferramenta  estratégica  na análise de investimentos  da 

Suzano, projetada  para monetizar  o impacto  das reduções de emissões de gases de efeito  estufa  

em nossos projetos . Fixado em US$10/tCO 2 e em fevereiro  de 2025, o PIC é integrado  à avaliação 

de novos investimentos  e é um critério  obrigatório  de análise no processo de aprovação de 

projetos  de CAPEX para modernização e expansão, reforçando  nossos esforços para  a transição 

para uma economia de baixo carbono. 

RECURSOS DEDICADOS 
Mantemos uma área específica de Mudanças Climáticas, responsável por  consolidar estratégias  de 

mitigação e adaptação na empresa, acompanhar a execução de estudos  de avaliação de ciclo de vida 

(ACV) de produtos,  além de fomentar  o engajamento interno  e externo  nesses temas.  Além disso, 

mantemos  orçamentos  específicos para iniciativas que tem  relação com a transição climática, incluindo : 

eficiência energética, com projetos  revisados periodicamente ; modernização industrial,  com 

investimentos  em equipamentos  eficientes  e substituição  de combustíveis  fósseis; Pesquisa, 

Desenvolvimento  e Inovação, focado em produtos  de baixo carbono, como biocombustíveis , e soluções 

disruptivas ; e resiliência climática, com um pacote tecnológico  que inclui novos materiais  genéticos, 

monitoramento  climático,  dentre  outras  soluções para potencializar  produtividade  e/ou  mitigar  perdas. 

 

INSTRUMENTOS DE FINANCIAMENTO SUSTENTÁVEL 
Atualmente,  cerca de 46% das nossas dívidas estão atreladas a instrumentos  ESG, como green bonds, 

sustainability - linked loans (SLLs) e sustainability - linked bonds (SLBs). Desde 2020, captamos mais de 

US$ 5,7 bilhões vinculados ao atingimento  de alguns de nossos indicadores e Compromissos. Esses 

instrumentos  oferecem condições financeiras competitivas  e reforçam  a estratégia  de captação de 

recursos para investirmos  em projetos  de descarbonização e iniciativas sustentáveis . 



governança



A governança do plano de descarbonização é 

coordenada pela gerência de Mudanças Climáticas de 

maneira tática  e pela Diretoria  de Sustentabilidade  de 

maneira estratégica . Em uma estrutura  colaborativa  e 

dinâmica, a execução e acompanhamento  do plano 

integra  diversas áreas estratégicas e técnicas. A 

estratégia  está organizada em avenidas de 

descarbonização -  Industrial,  Logística, Cadeia de 

Valor e Florestal. Cada avenida conta com 

representantes  das áreas estratégicas responsáveis 

pela identificação,  implementação  e monitoramento  

de projetos  alinhados às frentes  de descarbonização. 

Esses representantes  participam  de reuniões 

periódicas, que servem como espaços para troca  de 

experiências, atualizações sobre o andamento  de 

projetos  e proposição de novas iniciativas. Leia mais 

no capítulo Ĭ,²µ±cµqvxc de x£®¢p£p¤µcmi¦ĭ. 

NÍVEL ESTRATÉGICO

Além disso, temos  uma Política Corporativa  de Mudanças Climáticas para orientar  colaboradores 

sobre os valores do negócio e alinhar comportamentos  em direção a um objetivo  comum. Os 

princípios de mudanças climáticas descritos  na Política visam garantir  ações de mitigação para reduzir  

e remover  gases de efeito  estufa  da atmosfera  e maximizar os impactos  positivos  da empresa, além 

de desenvolver ações de adaptação aos efeitos  das mudanças climáticas. O objetivo  da Política é 

confirmar  nosso Compromisso no combate às mudanças climáticas, rumo  à transição para uma 

economia de baixo carbono, e contribuir  para um futuro  resiliente  para a sociedade. A divulgação e a 

atualização da Política foram  comunicadas aos colaboradores, em português  e inglês, e aprovadas 

pela Diretoria  Executiva.  

O Conselho de Administração  supervisiona a estratégia  de sustentabilidade  da Suzano, incluindo  riscos e oportunidades  

relacionados às mudanças climáticas, sendo apoiado pelo Comitê de Sustentabilidade,  um órgão colegiado coordenado 

por  um membro  do Conselho que tem  como responsabilidades estabelecer e monitorar  estratégias  de longo prazo, 

estruturar  diretrizes  relacionadas às questões de sustentabilidade  e integrar  a dimensão da sustentabilidade  à 

estratégia  da empresa. 

A implementação  da estratégia  climática e de sustentabilidade  é liderada pela Diretoria  de Sustentabilidade,  que 

garante a integração da agenda climática às operações e decisões de negócios da Suzano. Ainda, parte  da remuneração 

variável dos diretores  da companhia é atrelada a metas de sustentabilidade  e clima. Em 2024, 4 diretores  das Vice-

Presidências de Bionegócios e Engenharia assumiram metas anuais correlacionadas ao tema de mudanças climáticas, 

especificamente  de projetos  de créditos  de carbono e projetos  industriais  de redução de emissões. 

governança
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ÁREAS CORPORATIVAS UNIDADES DE NEGÓCIO

NÍVEL TÁTICO  
No âmbito  administrativo,  identificamos  e gerenciamos desafios e oportunidades  relacionados às 

mudanças climáticas por  meio de iniciativas integradas em múltiplas  gerências. Diversas áreas 

identificam,  analisam, tratam  e monitoram  periodicamente  riscos e oportunidades  climáticos que 

podem impactar  as atividades e a estratégia  da companhia, e propõem  medidas de mitigação e 

adaptação, além de ações para potencializar  oportunidades . Esse processo também  inclui 

abordagens específicas no nível operacional, contando  com equipes que gerenciam questões 

como o uso de combustíveis  fósseis, promovem  inovações tecnológicas para mitigação e 

resiliência, otimizam  o consumo e a geração de energia e realizam restauração florestal . 



Métricas e 
transparência



Métricas e 
transparência

* O escopo 2 considera a 
abordagem de escolha de 
compra. 

Escopo 1 (tCO2e)

2.533.616,62

Escopo 2 (tCO2e)

323.491,19

Escopo 3 (tCO2e)

19.470.500,20

INVENTÁRIO DE GASES DE 
EFEITO ESTUFA 

A mensuração é o primeiro  passo para que possamos atuar  como parte    da solução para 

combater  a crise climática. Nesse sentido,  o Inventário  de Gases do Efeito  Estufa  é uma 

ferramenta  fundamental  para contabilizar  as emissões e remoções de tais gases que 

ocorrem  na produção e comercialização dos nossos produtos,  permitindo  identificar  

oportunidades  de redução, monitorar  progressos e alinhar estratégias  para alcançar as 

metas climáticas. 
Nosso inventário  é contabilizado  anualmente  

seguindo a metodologia  corporativa  do GHG 

Protocol, considerando todas as operações da 

empresa e utilizando,  sempre que possível, 

dados de medições e fatores  de emissões mais 

próximos  da realidade local. Os resultados  são 

verificados  por  terceira  parte  independente  e 

publicados em canais da própria  empresa, como 

a Central de Sustentabilidade  e o Relatório de 

Sustentabilidade,  e plataformas  públicas, como 

o Registro Público de Emissões e o questionário  

CDP (Carbon Disclosure Project). 

Embora os dados de escopos 1 e 2 sejam mais diretos  

e fáceis de monitorar,  as emissões de escopo 3 

frequentemente  dependem de fatores  genéricos, 

dificultando  uma alocação precisa. Para superar essa 

limitação, a Suzano está engajando diretamente  com 

sua cadeia de suprimentos  e clientes, incentivando  a 

troca  de informações  e a coleta de dados mais 

específicos e confiáveis. Esse esforço  requer  o 

engajamento de um grande número  de stakeholders,  

o que representa  um desafio, mas que é essencial 

para aumentar  a acurácia do inventário  de GEE, 

reforçar  a transparência  e aprimorar  a construção  de 

estratégias  de redução de emissões. Além do 

envolvimento  externo,  o engajamento interno  tem  

sido fundamental  para o monitoramento  de 

emissões, desde a coleta de dados até as discussões 

de resultados . Essa iniciativa incentiva  a 

responsabilização das equipes e fortalece  a cultura  de 

sustentabilidade  na empresa.

Mais informações podem ser consultadas 
no indicador "Emissões de gases de 
pupxµ¦ p²µ¶uc ĕ2,,Ė p £pµ¦n¦¢¦vxcĭna 
Central de Sustentabilidade.
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https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=emissoes-de-gases-de-efeito-estufa-gee-e-metodologia-6562072b08d71&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=emissoes-de-gases-de-efeito-estufa-gee-e-metodologia-6562072b08d71&filter_tag=temas_materiais


GESTÃO DA ENERGIA

CERTIFICAÇÃO I - REC 

A Suzano foi  certificada,  em 2022, para a emissão do International  REC Standard  (I -REC) 

na unidade de Três Lagoas (MS). Mantendo  suas práticas de geração de energia elétrica 

renovável a biomassa, a empresa comercializa esses certificados  com seus stakeholders , 

incentivando  o consumo de energia limpa. O I -REC corrobora  com a nossa contribuição  para 

uma matriz  energética cada vez mais renovável, gerando valor para a companhia. 

Mais informações  podem  ser consultadas  no indicador  
"Balanço (remoções  e emissões), remoções e estoques  de 
carbono"  na Central  de Sustentabilidade . 

Para saber mais, acesse Consumo de 
energia dentro  e fora  da organização 
na Central  de Sustentabilidade . 

Remoções biogênicas 
por uso da terra (2024)

Suzano S.A. ģ total (tCO2)

-52.143.895,30

INVENTÁRIO  DE REMOÇÕES E ESTOQUE

As remoções de carbono em nossas áreas de plantio  e de conservação de vegetação 

nativa no Brasil são medidas por  meio de duas fontes  principais: 

Á Dados primários  do Inventário  e Cadastro Florestal: usados para calcular o volume 

de madeira

Á Fatores padrão do IPCC -  2006: usados para converter  o volume de madeira em 

estoques de carbono.  

A metodologia  de remoções segue o método  de diferença  de estoque de acordo com as orientações do IPCC.  

Para as áreas destinadas à conservação e restauração, as informações  e dados são provenientes  do Cadastro 

Florestal combinados com fatores  de estoque  de carbono por  fitofisionomia,  bioma e nível de maturidade  

florestal . O método  utilizado  é o de gain- loss, também  recomendado pelas Diretrizes  do IPCC. Todos esses 

fatores  vêm das referências bibliográficas  mais consolidadas e reconhecidas do Brasil e do IPCC. 

Apesar de utilizar  um método  baseado em diretrizes  

internacionalmente  legitimadas, reconhecemos que a 

contabilização de remoções de carbono apresenta desafios devido 

à falta  de uma metodologia  que permita  uma padronização global 

para melhor  alinhamento  e comparabilidade. Nesse contexto,  

estamos fortemente  envolvidos na construção  do Land Sector 

and Removals Guidance junto  ao GHG Protocol, participando  do 

comitê  consultivo  e de testes  pilotos  para avaliar a aplicabilidade 

do guia à nossa realidade operacional. Essa colaboração reflete  

nosso emprenho  em contribuir  para a definição de um padrão 

robusto  e adaptável às demandas do setor .  

Nossa matriz  energética no Brasil é sustentada,  

majoritariamente,  por  fontes  renováveis, principalmente  

licor negro (ou lixívia), um subproduto  do processo de 

cozimento  da madeira, que é o combustível  responsável 

pela geração da maior  parcela da energia produzida  pela 

empresa, e biomassa, composta  por  cascas e rejeitos  do 

processo de picagem da madeira. Além disso, ainda em 

pequena escala em algumas unidades industriais,  já foi  

implementado  o aproveitamento  energético  de lodo 

biológico (resíduo gerado no processo de tratamento  de 

efluentes)  nas caldeiras de biomassa. 

Com isso, aproximadamente  88% de nossa matriz  

energética é proveniente  de fontes  renováveis. 

Além disso, algumas de nossas fábricas produzem  mais 

energia limpa do que consomem. Esse excedente de 

geração de energia provém  das fábricas de Aracruz (ES), 

Imperatriz  (MA), Mucuri (BA), Três Lagoas (MS) e Ribas 

do Rio Pardo (MS), permitindo  sua disponibilização ao 

Sistema Interligado  Nacional (SIN), contribuindo  para a 

ampliação do grau de renovabilidade da matriz  energética 

do país. Dessa forma,  em 2020, assumimos o 

Compromisso de aumentar  em 50% a exportação de 

energia renovável até 2030, considerando o balanço 

energético  das unidades industriais  no Brasil. 

Estoque (2024)

Suzano S.A. ģ total (tCO 2)

322.220.614,63

Florestas plantadas (tCO2)

- 47.180.301,46

Vegetação nativa (tCO2)

- 4.963.593,84

https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=balanco-remocoes-e-emissoes-remocoes-e-estoques-de-carbono-6562072b37a13&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=balanco-remocoes-e-emissoes-remocoes-e-estoques-de-carbono-6562072b37a13&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=balanco-remocoes-e-emissoes-remocoes-e-estoques-de-carbono-6562072b37a13&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=balanco-remocoes-e-emissoes-remocoes-e-estoques-de-carbono-6562072b37a13&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=balanco-remocoes-e-emissoes-remocoes-e-estoques-de-carbono-6562072b37a13&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=balanco-remocoes-e-emissoes-remocoes-e-estoques-de-carbono-6562072b37a13&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=balanco-remocoes-e-emissoes-remocoes-e-estoques-de-carbono-6562072b37a13&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=balanco-remocoes-e-emissoes-remocoes-e-estoques-de-carbono-6562072b37a13&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=balanco-remocoes-e-emissoes-remocoes-e-estoques-de-carbono-6562072b37a13&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais
https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/indicadores/?ind=consumo-de-energia-dentro-e-fora-da-organizacao-6562072b3a4e7&filter_tag=temas_materiais


COMPROMISSO: Reduzir em 15% as emissões dos escopos 1 e 2 
em relação ao volume de produtos  acabados -  de 0,2241 tCOϜe/t  
para 0,1905 tCOϜe/t  até 2030. 

A intensidade  de nossas emissões (escopos 1 e 2) por  tonelada de produção foi  de 0,2046 tCOϜe/t 7, 

o que representa  um avanço de 58,8% em relação à meta . 

Em 2024, adquirimos  duas unidades fabris  da Pactiv Evergreen, cujas operações foram  integradas às 

nossas atividades em outubro  do mesmo ano. Consequentemente,  os cálculos de emissões de gases 

de efeito  estufa  no inventário  da Suzano passaram a incluir  as emissões da atual Suzano Packaging ao 

longo de todo  o ano. Essa incorporação, aliada a aprimoramentos  metodológicos,  resultou  na revisão 

dos números  e KPIs da meta, impactando  os resultados  do ano-base (2015), dos anos de 2022 a 

2024, e a ambição da meta  para 2030. Os resultados  anuais podem ser verificados  na nossa Central 

de Sustentabilidade .

A partir  de 2025, esse Compromisso foi  oficialmente  substituído  pela meta  de redução absoluta de 

emissões de escopos 1 e 2, validada pela SBTi. No entanto,  nossa estratégia  permanece a mesma: 

focar  na eficiência operacional, na redução do consumo de combustíveis  fósseis e na implementação  

de tecnologias de baixo carbono. 

COMPROMISSO: Remover 40 milhões de toneladas de 
carbono -  de zero a 40 milhões até 2025.   

Obtivemos  o saldo de 2,3 milhões toneladas de carbono removidas ao longo do ano, resultando  

em um acúmulo de 29,4 milhões de toneladas de COϜ equivalente  removidas desde 2020. Esse 

resultado  representa  um avanço de 73,5% em relação à meta . 

O que faremos  em 2025: Seguiremos expandindo nossa base florestal,  em linha com nossas 

estratégias  de posicionamento  no mercado de celulose e bioprodutos . Além disso, daremos 

continuidade  aos nossos programas de conservação e restauração ecológica, que resultarão  em 

acréscimo de remoções ao longo dos anos. Importante  destacar que o volume de remoções 

necessário para o atingimento  da meta  é de 10,6 M de tCO2, com a ressalva do cenário hídrico 

desfavorável vivenciado neste último  ano no Brasil.

Manteremos  esta meta  de remoções até 2025 enquanto  não há uma outra  metodologia  

reconhecida para tal,  reafirmando  nosso compromisso  em fortalecer  nossas ambições com 

abordagens metodológicas  robustas  e em acelerar nossa jornada de descarbonização e remoção 

de carbono da atmosfera .

Resultados das metas ativas em 2024

Para saber mais, acesse Compromissos Para Renovar a Vida na Central de Sustentabilidade. 

2020 2021 2022 2023 2024

Realizado 15,2 24,1 22,0 27,1 29,4
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https://centraldesustentabilidade.suzano.com.br/sustentabilidade-na-suzano/compromissos-para-renovar-a-vida/


PEGADA DE CARBONO X INTENSIDADE  CARBONO

É recomendável que esses indicadores sejam utilizados  com cautela e sempre com atenção 

às suas limitações, especialmente no cálculo de emissões indiretas  ou na avaliação de 

desempenho ambiental . O indicador  de intensidade  de carbono não captura  nuances 

específicas de produtos  ou processos individuais. Já a pegada de carbono oferece uma 

visão mais detalhada, entretanto,  para que diferentes  resultados  sejam comparáveis, é 

imprescindível  que os estudos  sigam a mesma metodologia  e possuam escopos alinhados.

No contexto  de sustentabilidade  e mudanças climáticas, dois indicadores frequentemente  

utilizados  para medir  emissões de gases de efeito  estufa  são a intensidade  de carbono e a 

pegada de carbono. Embora ambos estejam relacionados à avaliação de emissões, eles têm  

abordagens, escopos e finalidades distintas . 

Dentre  as principais diferenças, podemos citar : 

Os estudos  de ACV não apenas compõem os esforços da Suzano 

para reduzir  sua própria  pegada de carbono, mas também  criam 

valor para seus clientes ao oferecer  soluções que contribuem  

para a descarbonização de toda  a cadeia produtiva .

Intensidade de carbono Pegada de carbono

Base de 
dados

Inventário de GEE corporativo
Análise de Ciclo de Vida do 
produto (ACV)

Escopo de 
análise

Emissões totais de GEE da empresa por 
produção total

Emissões de GEE ao longo do 
ciclo de vida de um produto

Objetivo
Medir o desempenho geral de uma 
organização em termos de emissões

Avaliar o impacto climático de 
um produto específico

ANÁLISE DE CICLO DE VIDA  

A Análise de Ciclo de Vida (ACV) é uma ferramenta  fundamental  

para avaliar o impacto  ambiental  dos nossos produtos . Alinhada às 

normas ABNT NBR ISO 14040 , a ACV avalia os potenciais impactos  

desde a extração das matérias-primas até a fase final  de produção 

(cradle to  gate). Essa análise permite  identificar  oportunidades  de 

melhoria  nos processos produtivos,  contribuindo  diretamente  para 

a mitigação das mudanças climáticas ao revelar etapas críticas em 

emissões de gases de efeito  estufa  e possibilitar  a implementação  

de soluções mais sustentáveis . 

Em 2024, 82% do portfólio  da Suzano foi  coberto  por  estudos  de 

ACV, incluindo  produtos  como celulose branqueada e não 

branqueada, celulose fluff , lignina, celulose microfibrilada  (MFC), 

tissue, e linhas de papéis, como papelcartão, papeis para copos 

(Bluecup®) e Offset .

Uso

Descarte Final (Reutilização, 
reciclagem, aterro...)

7

8

LEGENDA

Não incluído nas ACVs de celulose Suzano

Incluído nas ACVs de celulose Suzano

Extração e processamento de 
matéria -prima1

2

Transporte de 
madeira

Fabricação de 
celulose (Portão)

3

Do berço ao portão do cliente

Pegada 
Logística

Transporte de 
celulose

4

Conversão para novo produto 
(portão do cliente Suzano)

5

Distribuição 6

Descarte Final 
(Túmulo)

Do berço ao túmulo

9

Cadeia de valor da celulose Suzano  
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Estratégia de 
implementação

DESCARBONIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS 

A estratégia  de implementação  do nosso plano de descarbonização reflete  o 

comprometimento  da empresa com a mitigação dos impactos  climáticos por  meio 

de ações concretas que gerem impacto  real. A abordagem é estruturada  em quatro  

avenidas principais ģ Industrial,  Logística, Cadeia de Valor e Florestal ģ e engloba 

frentes  de iniciativas específicas, como gaseificação, eficiência energética, 

biocombustíveis,  bioinsumos , eletrificação  e otimização de rotas . Essas avenidas e 

frentes  foram  elaboradas a partir  de uma análise criteriosa  das emissões ao longo 

de toda  a Cadeia de Valor (escopos 1, 2 e 3) e dos riscos e oportunidades  

relacionados à transição para uma economia de baixo carbono. 

Mais de 60 iniciativas de redução de emissões já 

foram  identificadas,  abrangendo todas as avenidas 

de atuação e escopos de emissões. Essas iniciativas 

encontram -se em diferentes  estágios de 

desenvolvimento  técnico e aprovação interna,  e 

formam  o portfólio  de projetos  de descarbonização 

da Suzano: uma lista que é frequentemente  

atualizada pelo grupo de trabalho  formado  por  

representantes  de mais de dez áreas da companhia.   

IDENTIFICAÇÃO DE EMISSÕES 
E PRIORIZAÇÃO DE AÇÕES 

No processo industrial,  há a utilização de 

combustíveis  fósseis como gás natural,  o que 

responde por  aproximadamente  70% das emissões 

diretas  (escopo 1) e representa  a maior  oportunidade  

para ações de mitigação. 

Na logística, as emissões provenientes  do transporte  

rodoviário  e marítimo,  que juntas  somam 97% das 

emissões dessa avenida, exigem iniciativas robustas,  

como a adoção de combustíveis  alternativos  e a 

otimização de rotas . 

Na Cadeia de Valor, as emissões estão concentradas 

no uso de insumos industriais  e florestais,  serviços 

contratados  e no processamento  de celulose pelos 

clientes. Dessa forma,  vemos a necessidade de uma 

abordagem abrangente,  que combine o engajamento 

estratégico  tanto  de fornecedores,  para promover  

práticas sustentáveis  e reduzir  emissões nos 

insumos e serviços contratados,  quanto  de clientes, 

incentivando  soluções conjuntas  para descarbonizar 

as etapas subsequentes da cadeia produtiva  e 

impulsionar  uma transição climática eficaz. 

No manejo florestal,  as emissões associadas ao 

transporte  de madeira e ao uso de fertilizantes  

também  foram  identificadas  como prioritárias  e 

demandam soluções que contribuam  para a redução 

de impactos  e promovam  práticas mais sustentáveis . 

Cadeia de 
Valor

de descarbonização

AVENIDAS

Industrial Florestal

Logística



EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
A frente  de Eficiência energética é voltada  para a redução do 

consumo de combustíveis  não renováveis e o aumento  da 

eficiência energética nas operações. Investimos  em projetos  

inovadores, como a substituição  de turbogeradores  movidos a 

gás natural  por  modelos movidos a vapor e a implementação  de 

melhorias na recuperação química, visando otimizar  o uso de 

energia e reduzir  o consumo de recursos. Em um horizonte  

próximo,  nosso foco  é em soluções que promovam  um uso mais 

eficiente  da energia, como a substituição  de combustíveis  

pesados e a modernização de equipamentos . Um exemplo é o 

retrofit  da caldeira de recuperação na unidade de Aracruz, que 

resultou  em uma redução significativa  de emissões.

GASEIFICAÇÃO DE BIOMASSA
A gaseificação de biomassa é um processo termoquímico  que 

converte  a biomassa em uma mistura  de gases combustíveis,  

conhecida como gás de síntese (syngas) por  meio do processo 

de pirólise. Apesar de representar  uma alternativa  promissora,  

com grande potencial  para a redução de emissões e 

contribuição  para uma transição mais sustentável  na indústria,  

a gaseificação ainda apresenta desafios significativos  para sua 

implementação,  como o alto  custo  de investimento  inicial e a 

disponibilidade  de biomassa.

Gaseificação de 
biomassa em Ribas 
do Rio Pardo 

A nova Fábrica da Suzano em Ribas do Rio Pardo, no Mato Grosso do Sul, está totalmente  

alinhada aos esforços globais para redução da emissão de gases de efeito  estufa,  por  meio de 

tecnologias que utilizam  os subprodutos  do processo de fabricação de celulose, gerando um 

excedente de energia limpa para a rede elétrica nacional do Brasil. É também  a nossa primeira  

unidade industrial  a operar  com gaseificação de biomassa, o que representa  uma redução de 

97% nas emissões dos fornos  de cal em comparação com uma fábrica que consome 

combustíveis  fósseis. 

A avenida Industrial  busca identificar  e desenvolver novos projetos  de descarbonização, avançar na pesquisa e desenvolvimento  de 

tecnologias inovadoras e amadurecer soluções já estudadas, com foco  na redução do uso de combustíveis  fósseis nos processos 

industriais,  impactando  as emissões diretas  (escopo 1) e de uso de eletricidade  (escopo 2). 

AVENIDA

INDUSTRIAL














































